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BARBADO, relação aos meios deue dis-
q  ,SCIENCIAS I• LETTRAS 

0 pessimismo poliiico tear 
espalhado noticias aterradoras a 
respeito do nosso estado fi nan-
ceiro, .co}locando o paiz á borda 
dum abysmo medonho, donde 
reão haverá forças humanas, que 
possam desvial•o. 

Estes pregões de mau gosto 
tem produzido um elfeito desas-
troso peia reiralhi(ção de capitaes, 
lvi'onde resulta escassez de traba-
tho rios artistas, desalento no 
-commercio, enfraquecimento nas 
industrias e anemia em todas as 
furça• productor•as da actividade 
nacional. 

Parece-nos não ser este o 
bom caminho pa ra chegarmos a 
orna solucção salisfactorja dos 
problemas graves, • em ,que se 
ernpepham os altos poderes do 
estado. 
V preciso, que se diga a 

verdade núa e crua, e que nos 
não andemos a illudir uns aos 
outros espalhando terrores, que 
não existem,e ameaças que estão 
muito longe de nos surprahetr-
der. 

Que é preciso não parar no 
combate encetado pelo actual 

ministério no córie das brandes 
prebendas aos conegos das no-

ras sés, aonde a hostia irnmola-
da era holocausto é o suor do 
povo a pelle do contribuinte; 
isso é uma grande verdade, que 
o paiz conhece, e uma grande 
medida que a nação applaude. 

Isto que se fez, e vau fazen-
(10, como se espera, no ministe-
r•io da fazen(ia, é preciso que se 
estenda aos outros ministerios 
tambem. IJa por cá urnas apo-
sentações, que custar) sommas 
grandes, e que, era lodo o caso, 
mal se justificam pelo avultado 
cia cifra, a que atiingem, 

Ha 1'unccionarios, que dei-
xam de trabalhar en► empregos 
d'urlla renda avultada, e que, ao 
largarem os lugares que exerce-
ram, linham reslrieta oUi.17,1 
de ter ajuntado algum capital 
para o fim da viria, e a estes 
dá-se-lhes um ordenado fabuloso 
n titulo de aposentação, qne, era 
lodo o caso, fosse qual fosse a 
classe e o funccionario aposvn. 
lado, nunca deveria de exceder 
á quantia maxin)a d'uin conto 
de reis, tudo quanto vae daqui 
para tinia queria cor te e norte a 
direito. Não sabemos, como vive 
a maior parte da população do 
paiz l 

A' parte estas consideraçï,es, 
que parecem estar no animo de 
lodos, com a excepção exclusiva 
dos morgados do fisco, e que vão 
animando o actual ministerio a 
cortar a direit,) sem receio d'a-
mea.ças, nem de ligas, nem de 
coacções, pó,le dizer-se afoita-
Alente que o estado do paiz, com 

púe, não e tão desesperado 
como o piniani, nein tão assus-
tador corno dizem. 

As provincial do rol tP estão 
pobres, é verdade, irias quando 
foi, yue ellas estiveram trais 
ricas 2 

Sente-se um mal eslar nas 
massas populosas (10 norte do 
paiz, e esse mal estar manifesta-
se pelo s);mptoma da grande 
corrente da emigração. L' verda-
de. Mas queri-m saber por que 9 
Porque o povo creou hoje umas 
necessidades, que ha cincoenta 
asnos não tinha, porque a den-
sidade da população é crescen te, 
porque a propaganda anti-re-
ligiosa faz-lhe perder o amor á 
patri,t e á família; por que a ga-
nancia dos engajsdores ;mima-os 
a seduzir por lodos os meios, 
por todos os lados e por todas as 
formas o pobre do lavrader 
insciente, que, por dinheiro, sa-
crifica tudo até a saude e a vida 
mesmo. 

Não falta trabalho aqui, no 
no►•te, aos llornens (10 campo. ha 
mesmo uma falta sensível de bra-
ços, não consta que n,llTtlem 
por aqui tenha morrido de fúme, 
e uma grande parte rios enli-
gl';InIPS e urda sucia d(' nialan-

dros, que é preciso mesmo. que 
sejam obl•igados a trabalhar, 
pelo menos, alguns dias da sua 
vida. ' 

lista é, que é a ver(la,le. 
por que (VISIo l(!n)os conheci-
mento pratico, e lemos emprega-
do lo(los os nossos exfort;o• para 
obstar á corrente da en)i(,ração, 
sendo certo que nen) a to,lns 
dissuadirmos dos seus intentos, 
porque alguns, fomo dizemos, 
são ben) tirados (10 111,10 ( duma 
sociedade Irabalhosa e hora 
lisada. 
0 paiz, se não e slá rico, 

ainda não está en) esia(lu ( le file 
ser precisar pegar u'uIn ;asco ás 
cosias. 

Ueixelr, aos iniuligns estra-
nhos a missão de nos desacre,li-
tarem lá fóra. tnas ucs, pelo 
menos, tlão 11oS aSsnslenlps uns 
aos outros, porque as conse-
gnenew, podem ser falaes. Para 
se pedirem econotr)i ts, não é 
mister dizer-se, que já não le-
MOS eu►n que lagar aos nossos 
credores, pala se equilibrar o 
orçamento basta unia pr'quena 

resignação do fuuccion<1A1,lr)o al-
tamente reniunerailo, e darmos 
descanço a esta solTrt'• vidão cu►n 
que de todas as parles ( 10 paiz 
Fe pediam ot)ras, e. () oras que 
cuslavain, e CI1SIa111, Cerl ,11:1s de 

contos de reis, e, feito 1 lo. fica-
mos cri los que esla ainda Dão 
Será a da morte, 

pardo,  e de as iajuriar em grego 
e latim, 

All,h. Karr. 
No laudo de t„da a vn(:açàn de 

P„tila, boro nu Inau, lia ,crnpre 
:anum au)„r du mulher. 

- Th, Gurrtier.. 
A t'crd,lde fiz-se para esperar. 

{ ollu,re, 

DEVANEIO 

0 mundo era ;onda novo. Um reluzir de festa 
Espalhava, sereno, urna alegria estranha 
Deste o rubido sol á curva da floresta. 
No vasto mar, no seu, no flanco da montanha, 
Sentia-se correr do polypo á baleia, 
Do reais pequeno insecto á reais terrivcl aguta, 
Da formiga ao leio essa torrente cheia 
Á que Jehovall dissera, olhando a terra: « Alague-a 
0 teu poder immenso, o teu poder fecundo. 

Irra a vida inundando de turbilhões o mundo. 
Deus olhava o prirnt5r, que existe no rochedo, 
Na pomba, no leão, na rosa immaculada, 
L Szlan, a correr, saiu dentre o arvoredo 
E, vendo a obra de Deus, soltou uma risada. 

Per2ontnu•Ihe Jehor•ah: « Não vês, pelo horisonte, 
Rasgar o claro ceu o poderoso abutre 
E a força colossal fio fero mastodonte 
L o tigre que de sangue e de furor se nutre. • 

Rospon(leu•Ihe Sa1an: • G•)m meu ardor fecundo 
Reliroduzirei uni ser, que deve subjugar : 
Tudo o enorme portar que existe no InunJn, -
Leão e tigre e rocha e ceu e terra e r11ar. > •. 

lieis disse: • Quero ver.• S,.lan não mais espera, 
Nem trabalhos, nrm dór, nem lutas o consornet►►. 
No fiel procura Deus, rasgsndo a atrnoapl►era 
E apresenta-lhe, rindo, ura novo ser, uru homem. 

Jebovah sorriu e Misse: « l+'.' hélio, coro cf%i1o. 
'I'cns muita habilidade, t.) mundo é que requer 
Uni s(;r roais poderoso, um ente mal; perfeito. 
L' d'un) raio de luz então fez a mulher 1 

LFR5ARD0 LUCAS. 

Notas e Impressões 

A timidez e a pobreza sãr, os 
dvis grandes ubstaculos ('m amor. 

.1lichcict. 
De todos os lulas u uniu„ que 

iuc(,nsula•ei dera veriladeirarnt;ute 
u Iwmanl, é u da ur.,cidadr. 

0 Intellecto puro Ni:a á Ver-
i1ad,,, u Gustu,tnustt•a-nos a f3talt•-
za, e u Senso mural ensina-nos o 
dever. 

13m,de'ai,•e. 
A verdade é a unira cousa que 

não é susceptível de prflgressu. 
/lilli„gs. 

Ter a reputação d,, má liu(•ua 
serve ¡, ara dois fins; crear inuul-
gus olor convidado para jautalcs. 

ter faut. 
Se a peste desu•uisse p(n•üas, 

a peste geria vagar, d(3 cucuuU•ar 

bajuladores e sei vos. 

As mulheres não tem amigas; 
só •ert1 rivaes. 

Gondir,et. 
Os arrngant,'s seu cu►nu 

balões, basta urna picada do, ,•alvra 
ou de dgr para dar calo 

Al"'  de Stael. 
A opinião pul,li(;a — disse I'as-

C:d I'a5na+'t'Itnetlle--l; ntlyd espl,i:tge 
cum cabeça de Imrro. 

C. Custello Branco. 

ris 

Ilavia ciara dias que oiti licera 
o primeiro ilibo. t.uul a (• abt'ça es-
colidida catre 111f0ì d,• rendas, a 
mica adormecia l,nguidaurenle, 
tendo o; cabclles espalnad,,s sobre 
as alm•,fadas, eIn ••ndas de ouro 
ennoveladu e yuenw. 

Erra ao entardecer: n sol lentat•a 
bolanica é a arte de ,«cal• ainda resistir á esem iisio de uuile 

ue subia,de iuna 
¡-lautas euU-e duas folhas de papel atluno•p1 . e Inil;amicaari r) uu tia-se 

apenas o munotonu etubalar do 
berço. Lá fúra, as aves chilreavam, 
incessantemente, descrevendo lar-
gas curvas na profunda amplidão 
dv espaço, e, atravir?. os vida-o; (tas 
janellas, quo o sul tingia de varias 
cores, via-se deseehar, com uma 
nitidez admiravel, na vastissin,a 
tela do Azul, estendendo-se cum a 

Mão tia mulher que u,ais min- magestusa ser, nwd;ide das c•.,usas 
ta flue a esperauç:a• 1. iinmuvt+is, as undulações gr•aniticas 

1'alrour' ; dos montes o as fornias eÃoti-
0 íneilior medico é aquelle, que' cas das arvores.. . 

menus falia e mais obserta. Junto ao leito atl•agando aquel-
i.,rrl,ertirrs. 1:1, mãos pequeninas e delicadas, 

N.° 69, 

ainda pallidas (ta febre, sob cuja 
epiderme finíssima se distinguia as 
linhos azotadas das veias, o marido 
olhava extasíaQu atluella fl,ura 
d'anj,,, duas vezes sagrado pelos 
nomes de esposa e de mãe. E11a 
fitava-o voluptuosamente, os olhas 
meio fechados, por onde o somno 
ad:'java 3s suas azas enormes, des-
f(,Illando papoulas int•isiveis de um 
narcotisn)o extremo. 
0 sol declinava mais e mais: 

no quarto, os objectos avultavam-
se de formas, emquanto os espe-
Ihus emp•+Iltdeciarn nas suas mol-
duras cnlalhailas, e os vidros ain-
da cheios de remédios, projecta-
vam scintillaçúes fulvas sobre o 
marmore palido do toucador. 

Fila afundava-se, serenamente, 
no olhar adoravel do marido. A 
Ir,a c;omPçava a mudar de luz o 
quarto, brincando uas cortinas do 
leito, bordadas em gelei-o, e pondo 
pequeninas filigranas de laz no te-
cido transparente da cassa; e eitos 
atlralliam-se, apertando as mãos 
numa brandura valida, mas' per-
manecendo estancos, mudos, lendo 
apenas no olhar um do outro 0 
mundo infinito de duçiu•as que lhes 
trasbordava da alma. 

U(: subito, um varrido débil, 
quasi que irnperveptivel, sahiu do 
berço: então, vun)o se algum ente 
invisível os tivesse approximado, 
um estremecimento suavíssimo 
percorreu u corpo d'antbos. F,IIa 
ergueu-se de repente, puchando-o 
para si, estendendo-lhe os braços, 
divinamente belfos e nits, como pe-
dindo-lhe que a devorasse n'um 
longo beijo d'amor. 

Atrat•ez os bordados da calriza, 
meio desabotoada e aberta, o seio, 
duma alvura deslumbrante, dese-
ul►ava alua roo-a musical, arfan-
do u'uma aiciedade dulcíssima, 
emquanto os titios embranqueciam 
pouco a pouco, e os cabellus espa-
lhados sobre as almofadas, rolavam 
para o chão, estorcendo-se pelo 
tapete n'wn mar d•uuro encapella-
do, enorme  

l: ayuellas borras uniam-se, 
callavaru•sc n'u►r.a profusão infinita 
de beijo., beijos loucos, ardentis -
s;mos, desses beijos que realisam 
a fusão de duas almas, c que são 
neste mundo o uni co reflexo das 
felicidades do céu. , . 

:1 nuns ia alta, e o luar conti-
nuava inuu(1_andu o quarto e u lei-
te, banhando com a sua luz suave, 
o rosto fut'mosissimo da noiva. 

Lá fúra, os rouxìnoes áemiam 
sua ultima bailada, emquanto a 

Nalareza estuava de calor, e as 
phalenas estonteadas de prazer, 
realisavam connubios voluptuosis-
simos rins cal ices vermelhos dos 
cactos 

LçA p'Ar.MErva. 

QUEM MENTE? 

(continuado  tio zi.° antecedente) 

0 vereador que jr.rou não 
teimar a servir com o sr. dr• 
Novaes disse--que este sor-
chamou o seu rebanho ás Tor-
res para lhe impor a creação do 
lutar para o sr. Gonçalo de Bar-
ros, • declarando alli—que, se o 
não votassem, não voltaria 5 ca-
mira, nerr, mais se importaria 
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com elles para conca alguma. 
Yé-se por isto que nas Tor-

res, onde lá houve uni. tweaLro, 
se tem feito ... cimsas varia-s.. 

!Agora o 1)1Utete.. 

A Gazeta disse que o sr. 
I1lanoel Leite viu um bilhete 
escripto pelo- sr.. F igueìr.eclo, e o: 
Sr. Manoel. Leite declarou- nos— 
que não se lenibra de vér some-
lhante bilhete, 11011] dt? ter d`i-Lo 

cousa alx,,uma. 

011011 mente 
5e o m.. Leite tivesse vasto 

esse biiliett , se tivesse f:ril;ulo 

nisso, cota certesa o caso daria 
ros ïen]-
brat'ia (Talgunia cousti,, qne nego 
elie é esquc•cillo, nc ua issu'efa 
couta tine ptitlesse varrt,r-se de 
tal n]otln d;menr]ria d'all;uem, 

que hoje, lembrando-Ih'o, não., 
se recoi'tl)sse ao InCInoS de pw te 
do (Im! n esse tempo viesse ti ti-
vesse dito, ( 10 essencial. 

I.zto só cum a mais ro xtnarla 
i]ia fe , , rue pode neg--t--sc, nlas 
não escrcv0nros Par; . gari]] é 
cafuz disso. 

:1 tti ,lo isso acerescc qne, se 
porventura o sr, FigIluit.edo ti-
vesse 'escripto o tal billiele,facil-
ine,nte o po;leria fazer desappa-

r•ecer, ou pedindo ISSn ao Sr. 

Leite, ou lie qualquer otitt (> 
modo. 

Os srs. Leite e Figneiredo 
são amigos desfie que se conhe-
cem, e com certesa vm fazia ao 
,outro esse favor, e alé favores 
maiol'es, etn segredo que c.alii-

r'ia coai anibos na septillura, 

como hão-tle cahir segredos ve-

lhos quc tem, r0v01atlo tilo ao 
outro. 

Seria Tuma ingenuirlad0 Pa-
ra rir, que alguem escrevesse 
}for seis punho tini, l,dltete que 
pndes<•a cornpl•on}et.lel-o, e neto o 
fizesse desapparecer oro .vim (Ia-

votação. 

,1, por dne não havia ore [) C-
dica. quem t1 escrevesse? 

Mais. 
para que havia d(- fazer isso 

quem porfia desistir- tio voto lio 
Sr. B. rl'Oliveíra't 

Iara votar contra o pombo 
é que o sr. V igueiredo pediu 

ao Sr. Narciso de M iceiln, pou-
cos ir ínutos antes al'aber•ta a 
sess%ao, na biblloti]eca, trata o 

sr. Macedo votar a conservação 
do lugar, que fui a geando, bat„-

lha final, como , já dissemos ,? l gael devemos dizer tambem— 
Mais. 

Os empregados da ,amara, 
nas lsoras •;igaS, que n;ici são 

poucas, gastam o tl'mpo a Piven- 
Lar cousas que poss,im obrio ar 
um ou outro a dur sorte. Isto 

fazem elles muitas veses, uns 
aos outros, para rir. 

T' possivel que e, Sr. Leite 
n'uma dessas horas dissesse 
qualquer cousa para fazer zan-

gar o Sr. Vallon.ro, e ser tomado 

isso a serio, origtn indo-se, com 
esso grande base, o boato do 

apparecimento do bilhete a que 
nos referimos. 

0 que não é possivel, e nin-
guem acredita, é que o Sr. Lei-
te. se realmente, tivesse visto o 
bilhete, se tivesse fatiado n'elle, 

liojc não se recordasse de cousa 
arguir^., 

A Gazeta disse flue o pombo, 
quaó'do foi nomeado, não estava 
ira Sala das SeSEões. 

.V,, mos dizer crdc elle estava 

gtiando se discutiu. a conserva-

ção ou- snppressão do lugar. 

.0 pombo estava a pequena 
distancia dá grade, entre as 

pessoas que fóra d'ella ouviram 
a sessão, e no momento em que 
correu, a votação, deu alguns 
passos á frente, como o fazia 
qualquer galucho, e coilocou-se 
em frente da presidencia d'tim 
modo pouco proprio Wemprega-
tto nomeado n'esse dia. 

Gomo foi, por taro, o Sr. dr. 
Novaes dar parte do que se 
passava a quem estava x11; a vér 
e ouvir tudo? 

Outro ponto. 

0 sr. V ille Lima de-clarou 
inflito Iranctrm0ute na sessão da 
camara e fóra d'cll i—que, se 

porventura a catnara tivesse dois 
empregados como o sr. Valion-

go, nao precisava de sustentar 
burro] vão sab1a nem tinha que 
f;szer. como por vezes tinha pie-
senceado, quando ia á secrela-

ria e os encontrava a conversar 
uns egm os outros e com aluem k 
os procurava para cazaco. 

E isso era e é verdade, em-
hora os não enmprehenda a to-
dos. Dois qua alguns trabalham 
rrgularmente. 

Quem pensa tf'aquelle morto 
não viola a conversação d viso 
lunar vago, e o sr. Lima não• a 
votou,— e igualmente nao vota 
a ilPposição d'um empresado dis 

lindo (assim] o classificou tam-
pem, e com toda a justiça, o sr. 
Lima) para tias• esse lugar a um 
aprendia, e o sr. Lima não vo-
tos: essa deposição. 

0 escrutino fui secreto, e 

flor tanto não podemos asse; u-
ral-o, mas temos aquelles ele-
mentos pala suppúr isso, e toda 
a ;ente desapaison•tda o suppõe . 

e o cré. 

E+,m perfeita harrnon.ia—com 
ludo isto, foi a dectaraçao do sr. 
I tua ao Sr. Vallongo, guando 

assigtlou ns actas— de que votou 
n'elle, repetindo n'essa occasião 
o que ludtl tinia dito elos ou 
Ires, toma já expileátnas. 

Que valor tetil, pois, mora a 
sua iiltiina e derra(leira vontade 

quando disse (a Gazeta affir-
rnou-o)—que votou no poinbo 
por pedido tio sr. dr. Miguel 2 

A proposilo do sr. dr. Mi-

que este cavalheiro tinha pe-
quensssimas relações, nesse tem-

po, cum e, hoje sete compadre sr. 
E3. WOliveira, e o'Trimeiro pe-
dido que fez não foi directo, 
alas sim por intervenção do sr. 
Antonio Gonçalves da Costa, 

morgado de Eleguinbo e primo, 

do Sr. Oliveira,— L- este pedido. 
não se féz por ser necessm io, 
mas sim para constar. 

0 Sr. Oliveira tinha promet. 

tido ao Sr. Figueiredo, como já 
explicámos, e o segundo combi-
nou com o ponibo—que pedisse 

erguem ao primeiro, para con-

star isso, até que-viesse a carta 
do Sr. visconde da Ermida, um 
Segredo revelado infameniente, 

corno nossos leitores i' abem, 
pelo homem luas tonas. 

Acautelle-se, rluerendo,guem 
fizer favores a gente indigna 
d'elles. 

Sirva d'exemplo tudo isto, 

que a nós ha de aproveitar-nos 
sempre. 

Basta, por ora. 

DIA A UTA 

Fazem annos: 

Dia 11—o sr. Joaquim Affonso 
Pereira. 

Dia •I2--o revd., snr. padre 
Joãu Pereirá Gome: Rosa. 

Dia 13—a merina taurina da 
Costa tia- to e o sr. Antouio da Cu-
nha Velho. 

Dia 11r.—o Sr. conselheiro Iero-
n}'mo I',mentel. 

Estiveram n'e-ta villa, os srs. 
conselheiro José palheiro Reirnão, 
11;11 tinl,o palheiro e exm.a esposa, 
Antonio tinto Correia, Antonio 
d'Abre.ti Coutinho, dr. Luiz d'Amo-
rim. Candido Passos Per- ira, Alves 
ire Freitas, Camara Leme, Albino 
Leite, Manoel de Castro e exin.a' 
manas, Luiz Furtado d'Antas, Jni-
quir]] i'imentel,, Pedro Martins 
Branco, Pompeu da Silva,. •Adelino 
Delduque, Alfredo Cunha, Antonio 
Jo,•é Alves, de Vianna do Castello. 

Do Perto—dr. Adriano Car-
neiro de Sampaio, Christia.nn Ara-
rão \luraes, dr. Magalhães Car-
doso. 

Dr. Francisco Patricio, ílfanoel 
Guimacr,ies e exm.' esposa, Fran-
cisco Fogaça, Theotonio Monteiro 
e exiil.'.Iamilia, Salgado Z!•nha e 
exrl]. a esposa, Antonio Miranda, 
Manoel de Miranda, Luiz Cardoso, 

Dr. Manques Barreiros, major 
Peixeira d.i Vasconcellos, de Gui-
marães; 

Ilenriquè Ronfle, Antonio Pei-
xoto d'Azevredo Bonito, Joaquim 
Jusé Pereira, Miguel Menezes Bra-
ga e exin.a esposa, alferes Maga-
lhães, dr.Dias Costa,>';duardo bar- 
bus a. de Braga: 

Dr. Leopo!do tfa.chacYo.Viseon 
de de Guilhem'1, de Caininha; 

Julio d'Antas. da llealhida; 
Dr. Caetano Marques d'Oliveira 

e exm.a familia, Alberto de Lima 
e exin.a esposa, Candido Landolt 
e José Martins de harta, da Povoa 
doi Vrrzim.- 

BPrnar'do cie Maralhãl.c, e 
exm.a familia, de Villa do Conde. 

Adriano Pinto Basto, de Fama-
licã n; 

Dr. haleáo - Barreto, de Villa 
Verde; 

Dr. 0vidio Alpoim, de Ponte 
do Lima; 

Dr. Joagniin (1a Costa, de Vieira. 
Antonin Cardoso Moniz, de S. 

Pedro, (In Sul; 
Dr. llnreira Pinto e exm. a- es-

pos,,i, da Firo, 
Delrinn de »randai Sampaio, 

d'E•posPnr}e; 
Antonio Azevedo di Silveira, 

Arthur Bnriz, ábbade de Rio Tinto, 
João Cardozo. 

EI 11a na sua quinta ili hran-
onPir,i o sr. rir. Antonio Anrynsio 
d'Azevedo Villaça e exm.a familia: 

EQt ci entre nÔs os crc. Domin-
nn, Esfoves. Antnn'ro Esteves. An-
tnnin Snares Teixeira e exm.a fa-
mília. Mianel Angelo e exm.a fa-
milia, Manoel Vieira Borges e cxm.a 
familia. 

1RPgrasson de Lisbnn o sr. dr. 
Mannel Paes de Villas Boas, 

PER.A SEMANA 

Nola-éc.—No domingo ultimo 
abriram-se os calões (Ia casa do [tio, 
propriedade do sr. dr. Francisco 
Ferreira da Fonte, para receber as 
damas e cavalheiros, que a convite 
do sc. Carlos Michadu Paes, - da das ai•34+000, 

da Fervença, alise deviam reunir 
para a realisação duma soirée, 
de iniciativa d'aquelle cavalheiro. 

Além das primeiras familias da 
nossa sociedade foram convidadas 
algumas pessoas do Porto, Braga e 
Vianna, que se achavam nesta 
villa. 

'Os sèrviços profusos,, abundan-
tes e correctos. 

N'uma animação crescente se-
guiani-se as \ alsaS, poucas, ma-

zurkas e quadrilhas, datiçan.do-se . 
até ás 5 horas da manhã. 
A ornamentação das salas, a 

profusão das luzes, e as nuances 
claras e variadas das toileites das 
damas faziam um ensemble real-
mente 1),-110 e encantador. 

Estavam as exn►.O sr. a-' D. Car-
lota Seguier Ferreira da Fonte, D. 
Suzana Vlllas Iloas Sarmento fiel--
toso,. D. Maria Augusta Veliasu, 
D. Branca Velloso, 0.. Alaria Gui-
Ihermiva Velloso, D:. Suzana Vet= 
r(>so, 1). Cuiina d'Antas, D. Cor 
nelia d' Antas, D-. losephina d'An 
tas, D. Maria Margarida d'Antas, 
D. Eiliilia Barroso, D, Ilelena tini--
ges, D. Arminda Borges, D. Maria 
do Patrocino Ramos, IJ. Marra do) 
Carmo Ramos. D. F,Ivira Aranj,). 
D. Maria Tbereza Passos, D. ilur-

teucia Pereira .V«anr]a, D. Aurelia 
de Sá Vianna, D. Vistoria Braz, D. 
Amelía Braz, D. Carit,ta palheiro, 
D. Lucia de Sousa Pereira, D. Lu-
dovina de Carvalho: D., Izabel de 
Carvalho. ÌJ. Maria Nogueira., D. 
Marianna Ferros, D. A.detaide Vei-
i-os, D, Zulmira Ferros, D. Catha-
rina de (ìa=Iro,, D. Margarida dt, 
(:rio-o. K C,milia Nunes, D, Clau-
dina Munes. D. Felisarda Machado 
1'aes, D•. Ru$] da Fonseca,D. Atina 
de Sousa e Silva, D., Luduvina 
Faria, D.Eitlma Faria. D. liaria de 
Carvalho, e os ex.m.°' srs, (Ir, 1'. 
Ferreira da Ftinte, dr. Rudrigo 
Velloso, const,llieiro Jusé Nutia.es, 
dr. NiaGoel, Nunes da Silva, dr. José 
Ramos, dr.'Leopoldo Machado, dr. 
Martins Liina, major Teixeira cie 
Vasconcellos, major Neves de Cas-
tro, ter,ent, Cunha Valle, tenente 
Oliveira, Nlaiiuei Ferreira Ramas, 
,)1anoet Vianna, padre Ernilio Ma-
chado, José Lopes d'Albuque+•g(ie, 
Arthur Lopes, C,:rios Perestrellu, 
Adriana Peres.trello, Q)ristiano d,'A-
r•agão, Ih,tningc]s Araujo,, Manoel 
Vieira Burges, Julio d'Antas, Ar-
naldo d'Antas, Alvaro d'Anias, Ma-
anel Augusto de Passas, Antonio 
Peixoto d'.lzevedo. Bonito, Anton'o. 
Azevedo tia Sílveira, Manuel Luiz 
de Castra,. Jo..quim Caldas Brito 
.Junior, Rodrigo Velloso Juniur, 
Jaão Maciel, Arthur dé• Gastrn, 

Arthur Ro>riz, Elias Lamell:•t, Eu-
genio d'Andracle, Aul•eliano Perei-
ra Ca.rdozo, Joaquim de Faria Ma-
chado, Manoel Coelho Ganga:v'e•, 
l•Iiguel Braz, Arnaldo Rraz, Joaquim 
de Mattos, João Rodrigues Faria, 
Julio Faria, Antonio Lobato, João 
Machado, Jnsé Rapllael llureira, 
Gonçalo de Barros, Antonio .Leite 
de Barros, Doiffingos Carreira. 
Joaquim Ferreira da Forre, Auto-. 
nio Vasconcellos e Lemos, Jgrge 
da Silva Cruz, Eduardo Lopes, 
Carlos Mendonça,, Guilherme Nu-
nes. José Marques Nunes, Jasé 
Duarte de So:C2a, Eduardo Rimos, 
Aurelio C3rdoso,Autonio Azevedo, 
e AS res Duarte, 

F,xposiçiao peemnaria: —r 
Como noticia ramos realisou-se na 
segunda-feira a exposição pecuaria, 
que foi raso2veln]enLe concorrida 
de expositores. 

Alguns premios não foram con-
feridos por não terem cuncorren 
te:,, os restantes foram concedidos 
aos srs. Domingos Luiz de Figuei-
redo, de S. Paio do Carvalhal, por 
uma junta de touros a dois dentes. 
notavel por sua formosura, o pPe-
mio de 20.000 reis. 

—Dumingos José Re,hello, de 
Cossourado, péla junta de Louros 

--José Luiz Machado, -de S. 
Paio do Carvalhal, pela junta de 
touros iminediala, o premia de 
1G•000 reis.. 

—Martinho palheiro de Sousa 
llanezes, de Vianna do Castello, 
por um cavallo para uso de caval-
la.-h da mais fina raça, mais per-
feito e de melhor estampa. o pre-
mio de 25;,000 reis. 

—Cor]Selbei.raJosé.Novaes,.d'es-
ta villa, p(Ao cavallo imtn:edia:to ao 
antecedente o. preuliode 20 000 rs. 

—João Jusé Cardoso, d_'esta 
villa, por um potro da meibor FaYa,, 
mais perfeita e de melhor estampa 
o premiu. de 15000 reis. 

—1ligoel José d'Amujo Miram• 
da, de Silveiros, pelo potro irn-
mediato., o premiu de 10M00 r.eis.-

_Antonio Ilenri.ques, d'Almei-
da, de Areias de Vil.lar., pelo potro. 
(garrano) mais fúrmosa e o]e me-
lhor estaulpa., o premi-o de 8•0GG 
reis.— 

D.uarle Fiutrairo,. doe 
S. J()ão deVilla-bua, por ❑ ímsegua 
crea.deir'a dar melhor raça, com uni 
potro, o premio d.e 105.000. reis., 

—Jusé d'Araujo, do llartim, 
pelo garrano irais fugidos' o pre-
mio , de, 104000. reis, 

—Joaquim. Gonçalves. da Cu-. 
unha , dp, Sa(luiade, pelo g*a.rran(> 
imrrsecliato; o premio de 5t 000 reis. 

—No) lagar competente publi , 
camas um comrnunicido: respei-
tante á corrida de garranos. Pm. 

que o, si-natario, se queixa da ne-
uhuma j,U'SUça que lhe fizeram e 
para o que chamamos a astenção da. 
r x111 a catnara. 

lei dt'inxpj•ean&.t.—A til 
tima ardem do exercito insere limar 
portaria que determina ás autori 
(1atles n]i;i<lares,, e mui especial-
mente aos comrnanclantes cias divi--
.ões, que exerçam a mais escrupu-
I,sa vigilativ,ia parar. que, rios casos 
em que os escriptos denurici.eni ou-
a voz publica- aponte comi) auto 
d'algurn artigo publicado uns jur r 
r1aes, q ❑.nlne, dalruIn militar', que 

olvidariolo os deveres a que o obriga, 
a aobse prulissãu tias, armas e (,.s-
quecemb) quanto- devem. ao brio e 
ao, prapriu &coro do exercito,. 
prustergam, o5 pr•Pceitus da Oisci-
pâna, serViudu-se da penca e da. 
imprensa discutindo e apreciando 
os actos e qualidades dos seus 
chefes,- contra todas as n»rin,as do) 
dever e tia honra militar, prr!ee-. 
dam sob sua res-
ponsabilidade, a rigorosa syndi--
cancia para ser punida. 

r3 ie9raa Ajas [' ranges. 
Passou a maior influencia da feira 
das cruzes e posta, que ainda se 
conservem bastantes barracas aber-
tas, Barceltus vae ,armo tido para 
a sua vida regular. 
A testa d'igreja correspondeu 

aos 1,knns dese;os tia inesa,, e sa-
tisfez a expectativa do'publico. 0, 
distineto maestro Miguel Angelo e 
seu tilho Riu, cooperaram n:i ca-
pena, fazendo realçar cote todo o 
exl,tendor a orchestra. 

As festas do arraial Lambem 
nada deixaram a desejar, e pena, 
fui que pelas 11 horas da n,ui.te de 
sabbado apparecesse uto vento nor-
te, aspero e cortante,. que 4rigoti, 
a regrar do campo a maior parte 
cias pessoas. As duas band.is, t3om.. 
beiros Vulunt.arius e Barec,lense-
desempeuhararn, os seus papeis 
com toda a maestria. 

Mau gradli) nosso, temos de re-
ferir um incidente que se deu no)R 

domingo ás 3t horas, da tarde, 
quar].du o vasto campo: da Feira 
trastrord,ava de pessoas, e o cora 
ni.erciu tia feira e estahelecitn.entos 
estava no, seu maior auge.. 

Uos graciososaproveitando uma• 
pequena desordem inot,.vs,.da por-
unia,- questão Sutil lerrbrkir-,a,rn-se di-
zer— Fujam que agi vem a repa-. 
blica—Bastou este grito para: pór 
em deb:iiidadaos que estavam prumo. 

imniediata á anterior, o premiu de ximos que por âua vez iam repe-
15•000 reis. tirado a mesina phrase, & elo, poli, 

—Antonio Joaquim de Figu.ei- cos mitautos !içava o campo 4u;:si, 
redo, d'Alvellos, por ❑ roa junta dei vasto de povo que- se alropellava. 
Louros . serra desfecho, notavel por em correria desordenada,.cadi giial 
sua formosura o prettlio de reis em sua direcção. 

A Orça do 20 que lloliciava a1 



10 de maio de 9891 0 COAItMERCIO DE BARCELLOS 6,2 

feira saiu, mas nato sabendo para 
onde dirigir-se, tal era a confusão, 
recolheu. 

Em atreve o tumuito serenou, e 
a feira continuou, não corno até 
ali por ter fugido brande massa de 
povo. 

Em meio de tanta balburdia 
houve alguns pequenos roubos 
insciente ou conscientemente pra-
ticados pelas pessoas que obser-
vavam as fazend„•;. 

!ião obstante alguns jurnaes te-
rem dado a noticia a seu bel-prazer, 
as cousas passaram-se corno (Icí-
ximus dito, ba•eudi) simplesmente 
a lamentar que u conimereio fosse 
)rejudicad,l, 

Urna chuva impertinente não 
deixou nos dois ultirnos dias que 
.,s damas % iess.em á noito ao reli-
dez•vous do Pecurelli. Em w,ral 
comparecem as ex►n.— famílias Vrl-
leso, Moita, antas, Novaes, :,u-
nha, ãlirantla, finto [tosa, Guima-
rães, Vallungo, Rarnus, Ferraz, 
Azevedo, Rocha, da Ferverlea, Fa-
ria, :Monteiro e Ferros. 

Teneaatle i9ois1►enz t,hris-
tto.---Fui ordena io ao lerwnte 11 t-

alem Cbrísto' para d •aqui por dian-
te se aprasentar nu quco t 1 rene-
lal tia 1  divisão todas as segun-
das e quint s- feiras, não po&ndu 
sob prelexto algum sair fóra tia 
divisão sem o participar, 

Exposição de rosas.— 
No dia ^3 abre-se era Viaum do 
Castello uma exppsiç3o de rosas. 

Fardamentos militares. 
—Vitu ser alterados os f.u•damen-
tos militares, substituindo-se os 
actllaes partos por outros de cúr 
trais lixa. 

Esta ordem fui determinada 
em vista da representação feita 
ptlu director da admirai.tração Ini-
fitar sobre a rná qualidade tt os 
actoae tios panas erupr•egados na 
manufactura dos unifurrnes. 

Qiel1 $) ara►elao feroz.—!fia 
calhara ecrle;iasGc., de Coimllr a 
deil entrada uma queixa contra o 
parucbo til! Vtlla Cova, concelho 
d'Arganll, arruimb,-o dt, ter• espan-
cado urn freguez,e desfech:j u um 
revo'Nver sobre fole(:. 
0 sr. Irspo-conde n1,.n(iuu im-

metliatanientt; pl•ucetlt•I• a av(,ri-
luaçi)es para c:,stigar deci1Iantrnte 
o terrivel parocliu, caso ae cou-
firme a queixa. 

0;10 tlotltrir:a, a do tal padre ! 
•g'l:a'/►{;iBDiD .— t','li In'•,lisll'1'Ít 

d3 g,lel'i'a f,Ì 1(1aI11l;lilt) I;IZeI t.r0-

cinio para o pust, tte major u si.. 
Nobra da \'Mina, capitão da f 
conipanbia tio •• batalh.io d'Ìnfan 
teria 20, aqui destaea,li. 

Eterna elos g3al n—t ,nais. 
ttas.—•fevr, homem lu: a►' no trlea-
tro de D.t.uiz, em Coinlbr.,, a pre-
niiére tio a 13 n1.110 d.► (;;atra» , t Ira. 
dicciMA reclia de dt;sledída d:) 
cur•So do J.° afino (I,, direito. 

Que dr. rec,tr,taçd,;s rirO dt;ixam 
estas recitas 1! 

carldade re-ia- —.1 rai-
nha D. Alli( lia ordenou que file 
selam entrernes todos n,-lnrnav, 
que nuticia,n pedidas de benefi-
cencia vara mandar soeeorre►• os 
Infelizes que tanto ocre;sit ;ir►l. 

Tarribem mandou distribu.rum. 
sopa econoulira a todos os rlpera-
rios sem trabatbn, sen(10 - file for-
necida Ires vezes ltor dia, e prr-
mittiado aos que t"11) fanlili;). levar 
comida para casa. Em irc;s dias por 
semana a sí,pa é de 

POnte sobre o La1•ti!sBo. 
—Já foi corlido u u11in1u Ir•amo 
da ponte meialllca que liga Lspo-
zende e rão, 

As ereanças.—:l':I Figueira 
da Foz morreu qut•iuta(la uma 
erPane-a filha  de,M.Inoel Pereira, 
guarda fist•al. 

Prains — Dizem da Povoa ilu 
Varzim que iá estão alu;ada8 quasi 
tortas as casas (Io t'a<s fio IegrM 
irara os. rnezes ( te juni)n, julho e 
agosto, 

Espera-se qoe a prr. ia seja 
,muito eonrorrida este annt) em 
vista da ^ranhe prornra de casas. 

IIITUNCHI>;IÇA0 — At-
•tsndendo ás precavias cir-
-camstancias e aoervos sof. 

1 

frimentos porque tem passa-
do os implicados no movi-
mento do Porto. de 31 de ja. 
neiro,os nossos patricios,srs. 
Manuel Francisco de Souza 
Vianna,Antonio Leite de Oli-
veira Barros, negociantes e 
Antonio Gonçalves da -Cruz, 
pharmaceutico, abriram nos 
seus estabelecimentos listas 
para angariar donativos a 
favor dos compromettidos. 

Pede se a todas as almas 
generosas que concorram 
ti,quellos sympathicos recla. 
mes, não se importando com 
a quantia por pequena que 
seja, que tudo servirá para 
tornar menos amarga a sua 
situação. 

COMMUNICADOS 

Sr, Redactor. 

Tendo tomado parte nas corri-
das de garranos que se reaWararn 
nesta vida, nu dia .1 do corrente, 
corou amador que sou ('estas exbl-
bi4úes, não posso deixar de vir á 
imprensa protestar contra a injus-
tiça descarada cum que se distri-
buiram os premios que a exm.. 
Caar)ra eslipuluu. 
E preciso que toda a gente, 

que assistiu tis corridas e que fui 
unanime em reconhecer q " e ha-
via sido o meu ¡;arraso o que ale-
recia o primeiro premio, ,forque 
em todas as 3 corridas fui u ven-
cedor, saiba que apenas Ihe cunfe-
r•iram o segundo premiu. 

Não nie cra lido (irar canado 
em face (te talo revultante padri-
nitagern. Quem quer faz(rt• favo-
res, não os faz á ensla tio cnfra 
do rnunicipio, f:ll-os do seu bolso. 

Os prenlios não são para dar 
aos amigos, são para quem os 
merece. 

Ahi fica o meu prolestn e decla-
ro que não ; e - vitu o st•gundu ira e-
miu Não rreciso, felizmente, mas 
ain,la que p►•prisasse não acceiteva 
(•m taes con(li,•út-s. Covorro e h(,i 
de cuneorrer todos os asnos a es-
tas cm rüLts, n)as o que menos ene 
importa é o dinliviru do premio. 
Agora, o seroo(t premiu dccnl. 

no a otltr•n artligo. 

Sequiade. 8-5-91. 

Joaquim Gonçalves ria Cunha. 

ANNUNCIOS 
-1 Mw- --- - - 

AGU.Il'DE, C0I.U.1%To 

Os abaixo assi,nadns, filhos• 
' g(•nros, irmãos,cunbadus e inal•idu 
de. Sebastião Jtt•,é de !'aula e 
dd toaria Au;;u:ta de Paula, da 
freguezia de Faria, fallecido; esta 
em 10 e agnMlle vill 11 d'ahril 
ultimo, sumnrullente penboradus 
p;wa cola todas as pcìsUas flue os 
cumprin)entaram e ob•egniaram 
com seus ofivrt cimentos, p31, ut•ca 
selo do obilo ( 1e pessoas que tãi) 
caras lhes eram, bem cunio Iara 
com :ignellls (luc dt umpanl)aram 
u, cadav,,rt,s dos finados alie o lu-
rar (lí Z. ura;;ue, (1'cnde vieram 
para o ceuiiteriu Je 13,icellinbus, 
ern que sepnit:itl(,s rl^ j tz;gu do 1.° 
si( natariu, por vete meio, u níais 
publico, arradet,# nm [ anta; pl.ov;,s 
dc consideração e t-stin)a, M Itt 1• 

eCas cunfessaul sua etrina gratidão. 

.losé Antonio de /'saíre. 

Manoel José de Paula Ga i 
mardes, (ausente) 

Anca C,ii,«ina de Partia C 11 -
tos, ^' 

Jorro Lopes dos Santos, 
Calota Si ouve dos Santos 

Ppula, 
José Domingos Ribeiro. (107) 

3≥EDIT®rat DE 3® áDI N 
(1.a publicação.) 

Pelo juizo de direito d'esta 
comarca, e cartorio do escrivão 
do 5.° officio, Azeved,), correm 
editas de 30 dias a contar da 
2.° puilfieação no • Diar•io do 
Governo, citando os ausentes na 
fregoezia da Floresta, provincia 
de Cantagallo, dos Estados Uni-
•os do Brazil; José Francisco 
Quintas, viuvo, e, Alanoel Fran-
cisco Quintas e mulher filaria 

Joaquim Alta da Gosta Guima-
rães, para na qualidade d'inte-
ressadu s no inventarin, entre 
menores, a que se procede por 
morte de seu irmão e emiliado 
João Francisco Quintas, casado, 
morador que foi na freguema ele 
nariz, e era que e iuventanante 
a viuva Rosa Maria do Valle 
Lima, da mesma, virem deduzir 
o seu direito no dito inventario 
sem pr•ejuizo do seu regular in-
dametilo, conforme o art.° 696 
••. 3.° e 4.° do Codio do Pro-
cesso Civil. 

Barcellos, 5 de maio de 
1891. 

Verifiquei a exactidão; 

0 juiz de direito, 
Adelino da Afotta. 

0 -escrivão ajudante, 
Francisco d'Assis Marques d'_A. 

zevedo. (106) 

21Etw® ==EMPO - W ENVANT- 
,w11111U1LIL N., 20 

DESTACAS ETNOEM I3.-1R(,ELLOS 

Foz-se publico, que no dia 
22 tio co► i ente inez, pelas 9 1 
horas da niald►ü.;se ha de proce-
der, Iro respectivo aquartelamen-
to. á arre►nataçiio, em hasta pu-
bl!crr, do transpor te do pito, des-
de a e.Sttieão do coinr11110 de fer-
ro ('esta villa, ro quurtel rio 
destacun►esto _ 

As condit•u`es para esta ar►•e-
matasôo aclatrn?-xe p(itentes r,(r 
secretaria do destocomento. des-
de as 9 hortis da manhã às 2 
dtr tarde. 

Q1rar•tel em Barcellos, 7 de 
ninio dc 1891. 
0 co►nntand(lnte tio desloca-
, menlo: 
Antonio Soares (' Oliceini. 

ten. d•inf. 20. ( 108). 

A 21 RI é;.TI AT,.tÇ.ft0 

Na di.a. 2't• do corrente n1e:• 
de maio, por 11 horas (tl nui-
nhi1, no tribunal judicial d'e ta 
comarca, tem de entear era u,-
re►mrtoç,cro os foros (15(11x0 men-

cwnados, penhorados aos exe-
cutudos Nanoel José Ferreira 
de Faria e mulher, v? ora dores 

que fo►'(im, n'estu villo, na cxe 
c•uCão que lhes lnuve o Buuco de 
t3arcellns. e são-0 lor•o de 
7 7 1.968 in. de pilo meado 

nlillio alvo eccrtleio. que (iiinotil-
mente pa(in aos executados o pae 
e t'(i(lro Alantiel José Ferreira 
ele Faritl ; desta villa, imposto 
lio cllrnpo de terra hivradiri no 
logur dos Penedos. em Ai-c►tzel-
/o; foi aválicrdo com o laude-

mio dei 4.a, em 983:523 rs; 0 
foro de 225 1,849 m. de milhão, 
138 1,994 m. dê milito alvo, 
69 1,492 m. de centeio que an-
noalmente paga o mesmo pae e 
sogro, imposto em uma leira de 
lavradio dentro do campo do 
Boello, no lugar dos Penedos, e 
um campo de lavradio, dentro. 
do mesnio campo; foi avaliado 
o foro com o . laudernio da 4.a, 
em 259:631 rs; 0 foro censo 
de 691,492 m. cie milhão, 
34 1,746 in. de centeio, e 
3rt 1.746 m, de milho alvo, que 
annoalmente paga o mesmo pae 
e sogro, imposto em um campo 
de lavradio e unia casa terrea 
denominado Campo Redondo, 
dentro do campo do Boello; foi 
avaliado em 80:860 rs. 

Por este são citados todos os 
credores tios executados para 
assistirem ri arre►natação e mais 
ter'nios do processo. 

Barcellos, 1 de maio de 
1891. 

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito 
Adelino da Alufta. 

0 escrivúo ajudante do 5.° 
oficio: 

Francisco d'As is Marques d'A-
•revedo. (•110) 

r1 JUSZIC• DOS 'IRIBUNAES 
0 que silo 

PROCURADORES — ADVOGADOS 
E, JUIZES 

Um volume de 100 paginas a 
çallir brevemente. 

CERTIDÃO 
Fianciscõ d'Assis Marques 

d'Azev- do. escrivão aiullante do 
quinto officio de directo e priva-
tivo tio ; ribunal commercial 
1.'esta comarca etc. 

Certifico (1ue em sessão do 
tribunal commercial d'este dis-
Iricto foi proft,rida a seguinte 

Em vista das antecedentes 
respostas dos Jurat•os á• th"eS 

que Ilie furam proposGls,a reque-
rimento cios ete(i)res a firma 
commercial A.11ai iano e Ir•mã,is 
da cidade de Lisi ia, o coinmer 

ciaste Antonio Guedcs Pinto 

cerdell•a com eslabeleclinetllo 

conirnercial na rua de Barjorla 
tio Freitas, nesta villa de fiar 

cellos, esl,í declarado e assim o 
julgo, em estado de quebr., não 
culposa, neui fr;iudulenla, pela 
cessão dos pagamentos das suas 
nitrigaç(ics conimlrci:lcs,podeudo 
coutninar a ser ouvitlo'sobre o 
seu estado de quebra. 

Nomeio com o li- ibt3nal para 
administrador da massa fallida 
Jose Joa ,1111111 1I 11 tlns Moreira, 
commercianle, de lla►'celloc. e 
curadores fiscat,s :lntonio Joso 
Gonçalves Nogueira. de Braga 
José Anioulo de Figueiredo e 
Cunha e Manuel Antonio Ro-
drigues, comnivrciantes, da e[- 
Jade do Poria; (ieventl^ o,adrni-

iiistrador da in:1•_ksa fallida entrar 
Illlmt'dlata tnt'nle cri] eXercic,0 e 

ass.gnar toemo. para o que mando 
que seja Imrn ; dialanlente itlti 
fiado. 

Assigno o praso de quarmt la 

dias para a reclamação dos credi-
tos. Em vista dos autos a que-
bra é declarada até seis mezes 
antes d'esta sentença e em vista 
da lei o fallido filia interdicto 
civilmente em quanto aos bens 
havidos e por haver. Seja regis-
da, publicada e executada im-
mediatamentea presente sentença 
como prescreve a lei 

Barcellos, cinco de maio de 
mil oitocentos noventa e um, 
Adelino Albano da Alotta. 

Está conforme. Barcellos, 
seis de maio de mil oitocentos 
noventa e um. 
0 escrivão ajudante priva-

tivo do cummercio: 
Francisco d'Assis 

d'Azevedo. 
(risques 

(I 09) 

Ez-ó 
É • El 

C> • 

v, O  

E SAUGAL-

r 
0 

Toda ou parte cia casa ama• 
rpll,t, sita na rua da Estrada ao 
pé do Recolhtrneuto, ou vende-
se toda a propriedade. Tombem 
se vende um piano de estudo. 

'!'raia -se na mesma casa com 
D. Ala:- ia, José Fogaça. (87) 

441 

á• 

0 

xr• 
fbi 

W. 

LECCIONACÕES 
0 Padre lsrnilia Augusto (ia 

Esperança Machado e Antonio 
Maria Vieira Liamos, abriram na 
dia li• do corrente fevereiro cur-
sos tIC por toguei e francez. 
A matricula está aberta, 

no estabelecimento tio sr. Manuel 
José Ferreira Damos. 

Horario—Portuguez,tlas 10 
á• 91 912 da manhã; trancei da 
1 ás 2 112 da tarde. 
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pOLLEGIO 

Joio DE DkUS 
DWEC1'OR r PROPRiETARiO 

MANOEL JOSÉ NUNES PEREIRA 
DIRGCT01t ESPI111TUA1. 

PADRE MÃO hRNANE)ES 

Aclulitlei)i -se n'esle Collegria aluninos internos, semi- intentos 
,exiernos, h(íbilit iiiilo-se Imi-a os cursos geral de sciencids e 
lettras. 

z D 2 ' D1• 

Instrucção primaria errancez Physica e c.himica (1.z- parte) 
xlumucl Jusc A'urtes 1,ereir(t dntultio G'oncalccs da Grui 

Po 7, (1.' parte) 
1'luci(lu L'. 1•'trrbus<t Lamella 

lnálcz 
])r. A..11tarlins ele Soit,,a Lima 

Ge3, raphia e li.tteratura 
jWinoil Jo,é Alrrr1ins dos Juntos 

IYSatso,,natica (1 a parte) 
A. _llincida A:;ecedo 

Mathematica parte' 
Dr, Gregorio 1'. C. da  Funseca 

Physica (2.z- parte) 
Dr, A. 1>•hguel d'Almeida Ferras 

Philosoph,ia e latim 
Szlcu. Esteves 

Desenho (curso nocturna) 
João Chií ostomo 

"A•'o•-MACIA 
BA 

SANTA E REAL CASADA MISERIiCORRIA 
DE 

0,1311'0 D.1 F.•1R-,4—_1•D1FIC10 DO •rTOSPI AL. 

Q111EC'i'()Ii—Agelino Ayres, Duarte 
Pharmaceulico ele 1. 4 classe pela Universidade de Coimbra 

VM iado scrtimr.110 de fundas, algalías, Meias elasticas, 
susprnsat ios, manuideiras, therinometros.. etc. 

Grande collrcção de praduclos chimicos,- especialidades 
rrnacctltie;ls e aguas ine4lcrrlaes nacionaes e estranzeiras..(76» pha  

o 

Q xarope peitoral calmante de Faria, de composição inteira- 
mente vegetal, é o nivIL, )r remedío conhecido contra os padecimentos 
do peito e cias pias rospiratorias, s(yam tosses rebeldes, asthinathicas 
convulsas, bron hites -radas e ( hroniças, defluxos, escarros, songafi-
reos, plítisrcas incipientes etc. 

Frasco 500 reis— Fende-se na pharmacia F.Affil, em 1larcell.inlios. 

DORINGOS JOSE'AUES, 

-`(em no seu estabelecimento 1 Mei as para senhora e homem, a 

em frente á praça de D. começar em 80 reis. Ditas para 
Pedro V, casa que foi éreança, a 50 reis o par- Ze- 

de José Duarte de Souza, um plivrs, desde 120 a 200 reis o 
sortimento completa ewk todos metro, que eram de 160 e 300 
os artigos concernentes az- seu reis. C..simiras, cheviots e pi-
ramo de negocio— fazendas de cotilhos a principiar em 700 
lã, seda e algodão, e artigos de reis a metro._ Lãs para vestido 
moda, que tuda N•ende por pre- de senhoris, enfestadas, a prin-
ços muito cone;dativos, haVesjdo cipiar em 180 reis a metro. Fi-
muitos artigos que se Ycndern chus de malha, para senhora e 
com grande reducção de preços, creança, a 300 reis. Carros de 
alguns até por menos tio que e, linha preta e branca, a começar 
seu custo primitivo. em 9:0 reis. Pan nos crus a prin- 
A notar:-- riscados a 50,60 cipiar em 50 reis o metro. ! 7o.-

e 70 reis, que eram de 8,0, 90 e rim branco, a 70 reis o melro,. 
100 roia. Setinetas I20 reis Muitos outros artigos difFicil de 
o metro, que eram de. 150, rs. enumerar se vendem tambem 
260 reis. Lenços de seria, desde por preços ruodicissimos. 
UO até L;W0 e Q g00 reis. (71) 
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ICCI 

.4 

E MAIS COMPLI T4 

MAIOR 

ENCY0LOPEQIA 

17 Volurnes 4° encadernados, 

- 

1 t-0Lf11E POE ilEZ 1r' ICEIS P •- - t•OLL11E P011 IlEZ _ h 4800 ICEIS (pgatnculg 
"• LISSOA O OO (paga s eotzega) C ••• PROVIIiCIA 6 ad¡atlladu) 

DIRIGIR OS PEDIDOS A 

GUILLARD, AILLAUD & CA 
242, rua Aurea, 1° L1SI•aA 

VI-DA g• 
DE 

D FREI IIAMIULHELi DIS 
•••I•TI'isES 

poli 

GC1t6'Al[O LdEUAT 

.Romance de grande sensação, desenhos de Manoel, 
de Macedo, xeproducções photatypie'i? d@ 

Peixoto e •rmã.o,. 

AIiCEDiCP0 E SE\r1n11 ICE BRAFra CO.NDIÇúES D'ASSIGNATITRA 
t IIIvAZ DAS 11 ESPANnaS D,• O1lI•ls\1 Em Lisbºa e $clto distribue-se serna,ralmente uçu faseiculo 4 4.t1 paginas, ou 4Q 

com uma pliototypia, eustaRdo. cada fascleulo a medica quaptìa de t o reis, pagos o i, 
DOS l' 1kL(•ADUIiI•S, ETC., E-r(. acto da entrega, 

«• kItra as provinçias a cxpediç•o será feita quinzenalmente, com a, maXimà• regula 

7t)ra, reproduzida da mngni-
tca edicdo de it6 tO feita en4 Viarz_ 
na do Casiello á custa (4 mesura 
cidade. È. repartida em. seis livros 
core a soleninidade, de- sua trasla-. 
darão por Frei Lurz de Cacegas e 
reforntada em esiglo,_ ordam.4 e am-
pliada, em muitos siíccessos e p(u--
ticularidades por Frei Luiz de 
Souza, um dos, classtcoS mais res. 
peitaveis da hngua portugue.,a. 

Esta edição, foi traduzida em 
(rancez em 1'679. e em italiano: enr 
1727, o que bens rnostt•a• o seu €a-
por litlerario., 

0s editores resolveram i einzp:ri-. 
mir a vida do venerando Arcebis-
po em optimas condições nzateriaes 
e eco,uonaicas afim de contribui-
rem para a sole lnni.,a• ào da tri-
t enlenario da morte .lo carttt^sis- 
sL.mo antìstite. da Egreja Uraca-
rense. Esta edição será atignienta-
da cota a biographiu de Frei Luiz-
de Souza f rzta por um distincio 
orador sagrado, deaeinbrar-gadoa- 
da 2<•elação 1`cclesiaslica de ?, ragu. 

CO-NLU 'ÕES DE -4SSIGNATURA 

À obra coi4p.rehenderá os seis 
livI.Os de gt[a é. cortcpoSGa, em tres 
1 volumes: o pai.. iro. dos gtráes se-
rá publicado jor: todo. o mcz- ele 
iiilho, o segundo em 30 de ol,ttt• 
bro, e o terceiro. elr.; 3,1 de de:er,•- 
bro do atino corrente. 
0 preço por assigxratttra é de 

' 50a réis par cada volume pagos 
no acto da entrega, e. avulso 600 
reis. Para o Braz>,l custara 1:200 
reis ceda volume em moeda brazi-
1 eira. 

aUa-i0 COM tod. as 
l.ilvrarlas do reino. 

0s senhores correspoiz,dezztes te- 
rào a p,ercenlagein, de 20> elo, e 
além d Isto, ztnt exemplar gratis 
por cada 12 ass.igrtaturas. 

Livraria escolar de For-
te e C. a— lEtta Noy.-k de, 
•Ott•a ••,A--,iB•••••. 

cidade; aos fasciculos de. 0& patinas e urna ,A1Qtotypia, CUSTANDO CADA FASQ-
GULO lea lis I; RANCO, DE. PORTE. 

Para fúra de Lisboa. ou Porto. não ºe engia fa;;ciculo. algum sem qu,e prév.iamente 

se tegha, recebido o seu impacte, que ppder• ser enviado em estampilhas, vales de 
colreio ou ordaüs de facil eobr,.nça,e nunca eta sellos forenses. 

As. pessoas que, para economisar portes dg correio, engiarem de cada vt.z a im- 

pu.rtancta de cinca ou mais fasciculos, receberto, na Nulta do coitirto aniso, de recep,_ 
çâo ficando Fo! este modo. certas rle que nau ho,uie 

1ITULoa U ALGU\8 ( APITU.LOS 
Uin fogo d'artificio, na, Palacio de Crystal—O crime do rnedico,—N orles myste 

r10-1-0cofre da morte—O doutor Epidemia—(}s se„ redus da raiva—.A. amante 
phantastica—O mal ata scieneia— ritmes sobre crimes—O cumpliee vigeador -A hiato-
ia do crime—Gabriel e Lusbel—Um navo, mila;rre de Santo A;ntc•nio,—Gomo o• diabo, 

paga a quem o desanca—Rapto--A Iwspeda du quanto ii ° t7—A policia 4,s aranhas. 
—Um B Juan de novo se-eo-1\.- R;trredo—O s-xttt mandamento.=Proesas dos mau-- 

Lamentarios—O aseassinio da :iella do- Pcts.rlieiro—('omo a mentira se caça a verdade 

—Os scnttàes do iAlartinho—Crime de estupro— Catar qu costa d'Afnca-"Um achado 
da Rasa Rebada=C? cadarer mutilado=Civaues rte preto,--= G, bfaço de ferro;=Unk 
assassinio..í margem do Co.dito; FJma, trazedia por detrai do cen iteriado reppuso,ete, 

Toda a correspondencia relativa aos J1YSTEWOS DO f'ORTU, deve ser dirigids• 
franco de porte, ao gerente da Empreza Litterarla e 'r'ypo;,raphica, 1 ç8, rua de D.. 

Pedro, 1a4=Porto. 
A ceeitam-se corres VDndegtes, que deetu, boas referencias em_ todas as. terras dr, 

proKiacia, 

QUARIA CIVIL,ISAÇA0 Ler- Edwn--do da. (:osga Santos, e So,- 
br•irrho==E Mlores=rt, rifla de St,° h(tr•fottso,12—PORT G.. 

ABEL BOTELHO, 

•3 A.THOLOGIA SOCIAL 

I 

© BARIO DE LÁUS 

A fanchonicc=_Ahi estai o assumpto deste esindo. devido á penna 
de Abel Botelho ou bei Acacio, que tudo é urre. Todos sabem que, 
quando se cita alnum caso de pederastia desbragada, a indignação com, 
que se acolhe a narrativa esbate-se qua,si numa indlfferença sorridente.-
' isso proveta desse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade por•tuRneza. corno uma nojenta herpes incuravel. que po-
reja á super.tècie. Neste romance faz a aucior a patho.!enese dessa mo 
lestia n'um exemplar sapiente=o Lt¿►tão de t,.avos,—coral toda a acuid a 
de e brilhantismo. que lhe é peculiar. Desnecessa.rio e ver muito longo 
para agourara este trabalho=novo no seu gen.ero•um suecesso collossal 

POSSA SENHORA. DE PARIS 
Romance historico.de Vietor tL1go, trattu:rção deJ,oíul Pinheiro Chagas.. 
11'ossa Senhora cie ►-garis. ressurreiçao, viva da edade m:edia,é uma, 

obra de cunho e um dos mais f+)rm.osos titnlos litlerari_ls do seu auctor. 
Um grande volume em, brochura 2W01 reis; o mesm:wl, ricamente:- 

encadernado em luxuosas capas de percalina, de dilhrentes có,•es,rn,ln-
dadas fazer expressamente na :kllemanha 3;, W0 reis; e, se além, d.e. 
encadernadp,, t,iv.er as foih-ls d.,wa1is, custa 2, 700 reis, 


